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Dados analisados farão com que mais 
trabalhadores recebam abono de 2021

Revisão do PIS  inclui 
mais de 2,7 milhões

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Abono varia de R$ 108,50 a R$ 1.302, conforme meses trabalhados

Novo processamento do 
abono salarial pela Data-
prev, empresa de tecnolo-
gia e informações da Previ-
dência Social, possibilitará 
que mais de 2,7 milhões de 
trabalhadores ainda pos-
sam ter direito ao benefício 
do PIS/Pasep, relativo ao 
ano-base de 2021. A con-
sulta dos novos resultados 
estará disponível a partir 
de 5 de abril.

Os pagamentos ocorre-
rão entre os meses de abril 
e julho, conforme calendá-
rio disponível no seguinte 
endereço na internet. O 
valor do abono varia de R$ 
108,50 a R$ 1.302 de acordo 
com a quantidade de meses 
trabalhados em 2021.

Os trabalhadores que 
receberem em fevereiro ou 
março, impactados pelo 
reprocessamento, terão 
o abono disponibilizado 
a partir de 17 de abril. Em 
2023, o benefício relativo 
a 2021 começou a ser pago 
em 15 de fevereiro. Ao todo, 
22,9 milhões de trabalhado-
res têm direito a recebê-lo. 
O total pago pelo governo 
será de R$ 22 bilhões.

A revisão levou em con-

ta trabalhadores que foram 
impactados por divergência 
de dados, como mais de uma 
inscrição no PIS/Pasep decla-
rada pelos empregadores. O 
Ministério do Trabalho expli-
cou que, quando as informa-
ções chegam a partir de fontes 
diferentes, os dados podem fi-
car divergentes e causar impe-
dimento no recebimento do 
benefício, segundo a Agência 
Estadão Conteúdo.

Além dos dados da RAIS en-
viados pelas empresas, as de-
clarações do eSocial também 
passaram a ser usadas para 
concessão do abono desde o 
ano passado. A mudança au-
tomatizou a identificação de 
divergências na Receita, que é 
agora analisada por novo pro-
cessamento, sem a necessida-
de de correção dos dados pelo 
empregador ou trabalhador. 

O recurso pode ser soli-
citado a partir de 5 de abril 
nos canais de atendimento 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego, nas unidades das 
Superintendências Regionais 
do Trabalho ou pelo e-mail: 
trabalho.uf@economia.gov.
br (substituindo os dígitos 
“uf” pela sigla do Estado de 
domicílio do trabalhador).

INSS: governo vai propor 
baixar juros do consignado
Reunião do Conselho Nacional de Previdência Social, em março, analisará assunto

DIVULGAÇÃO

Proposta será apresentada pelo ministro da Previdência, Carlos Lupi 

O 
governo federal vai 
propor mudanças na 
taxa de juros do em-
préstimo consignado 

cobrada pelos bancos conve-
niados de aposentados e pen-
sionistas do INSS. De acordo 
com o portal iG, o ministro 
da Previdência, Carlos Lupi 
(PDT), têm a intenção de apre-
sentar proposta para baixar 
o percentual do crédito com 
desconto em folha dos segu-
rados que recebem benefícios 
da Previdência. Em outra fren-
te, a Caixa Econômica Federal 
anunciou que suspenderá em-
préstimos consignados para 
quem recebe o Bolsa Família. 

Mas, para haver a redução 
dos juros, como quer o minis-
tro, é  preciso aprovação do 
Conselho Nacional de Previ-
dência Social (CNPS). Portan-
to, a medida ainda não tem 
data para ser anunciada. A 
próxima reunião do colegia-
do está marcada para março, 
quando então o assunto deve-
rá ser discutido.

Em nota ao iG, o ministério 
afirmou que o titular da pasta 
considera os juros atuais altos 
para os baixíssimos riscos con-
tidos na modalidade de con-
signado, já que há a garantia 
do pagamento descontado em 
folha do beneficiário. As taxas 
de juros do crédito consigna-
do em 2023 para segurados do 
INSS são os mesmos do ano 
passado, de 2,14% ao mês no 

empréstimo convencional e 
3,06% nas operações com car-
tão de crédito consignado.

Segundo o BC, as taxas 
mensais do consignado para 
segurados do INSS variam de 
1,25% a 2,16% entre 38 insti-
tuições financeiras pesquisa-
das. Já entre os funcionários 
do setor privado com carteira 
assinada, vão de 1,5% a 4,79% 
ao mês. No crédito pessoal 
não consignado, variavam de 
0,71% a 23,21%.

Atualmente, o valor da mar-
gem consignável, ou seja, o va-
lor da aposentadoria ou bene-
fício social que pode ser com-
prometido com o empréstimo, 
é de 45% (35% no empréstimo 
consignado, 5% para despesas 
e saques no cartão de crédito 
consignado e 5% para gastos 
no cartão de benefício).

Entre os funcionários da 
iniciativa privada com cartei-
ra assinada, o limite é de 40% 
(35% para o empréstimo e 5% 
para as despesas com cartão 
de crédito consignado).

O secretário executivo do 
Ministério da Fazenda, Ga-
briel Galípolo, afirmou que 
foco do governo agora será 
o programa de renegociação 
de dívidas para pessoa física, 
o Desenrola. Galípolo anteci-
pou que a medida vai atender 
devedores com renda superior 
a dois salários mínimos (R$ 
2.604). Hoje, o país tem 70 mi-
lhões negativados.

DO AUXÍLIO BRASIL

 NA Caixa Econômica Federal 
interrompeu a modalidade de 
crédito consignados atrelados 
ao Auxílio Brasil, após a regu-
lamentação feita pelo governo 
Lula. A linha estava suspensa 
desde 12 de janeiro para revisão.

O banco cobrava taxa de juros 
de 3,45% ao mês. No início de 
fevereiro, o governo reduziu de 
40% para 5% o limite de des-
conto mensal para beneficiários 
do atual Bolsa Família que con-
tratarem consignado. O número 
máximo de parcelas caiu de 24 
para seis, e o limite máximo de 

juros de 3,5% para 2,5% ao mês.
“A Caixa informa que os es-

tudos técnicos sobre o Consig-
nado Auxílio foram concluídos e 
decidiu retirar o produto de seu 
portfólio. A linha estava sus-
pensa desde o dia 12 de janeiro 
para revisão”, informou o banco. 
“Para os contratos já realizados, 
nada muda. O pagamento das 
prestações continua de forma 
automática, com desconto no 
benefício, diretamente pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome”.

Caixa interrompe consignado
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